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OEvangelho de João é singular por apresentar Jesus como Deus. Este livro também se destaca por trazer os famosos “Eu sou...” com respeito a pessoa de Jesus, e por registrar o primeiro milagre que nosso Senhor fez em Seu ministério terreno. Outro fato interessante é a quantidade de detalhes referentes às festas judaicas, leis, costumes... um relato de um judeu, que tinha sido testemunha ocular do ministério de Jesus, o Deus encarnado.






Ao estudar as lições desta revista, você terá a oportunidade de conhecer melhor esse livro da Bíblia, vai entender a mensagem que João trouxe aos seus contemporâneos, e será desafiado a aplicar na própria vida a palavra de Deus apresentada por João, aprofundando assim o seu relacionamento com Jesus. A cada semana, propomos que você leia um trecho do Evangelho de João para ter a ideia do livro todo e, ao mesmo tempo, se concentrar nos detalhes do trecho estudado a cada lição.






Dentre os assuntos que serão examinados estão: a autoridade de Cristo, Sua identidade e superioridade, além de textos clássicos como o do Bom Pastor e da Oração Sacerdotal de Cristo. Oramos para que o Senhor abençoe seu tempo de estudos, e que você cresça tanto na compreensão da graça salvadora de Jesus quanto na concepção de quem é seu Salvador tão precioso.





André de Souza Lim
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VERSÍCULO-CHAVE


“Estes, porém, foram registrados para que vocês creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenham vida em seu nome.” Jo 20.31
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ALVO DA LIÇÃO


Ao estudar esta lição, você vai perceber o modo peculiar como o Evangelho de João testemunhou acerca do Verbo encarnado.
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LEITURA DA SEMANA














	
SEG: Mt 4.12-22




	
QUI: Mc 9.2-8




	





	
TER: Mt 10.1-4




	
SEX: Lc 5.1-11




	
DOM: Jo 20.26-31








	
QUA: Mc 5.35-43




	
SÁB: Lc 22.7-13




	























Ao examinar algumas literaturas que se propõem a explicar o Evangelho de João, deparamo-nos com o fascínio daqueles que experimentaram, com lucidez, a magnificência desse texto:


– William Hendriksen escreveu: “O Evangelho de João é o livro mais maravilhoso já escrito” (Comentário do NT João, Cultura Cristã, p.13);


– para Broadus David Hale, “nenhum outro livro levou tantas pessoas a Cristo e inspirou tantos a segui-lo e servi-lo” (Introdução ao Estudo do Novo Testamento, Hagnos, p.135);

– F.F. Bruce explica que “João conferiu a máxima importância à verdade eterna” (João – Introdução e Comentário, Vida Nova, p.24);


– João Calvino costumava dizer que “este Evangelho é uma chave que abre a porta para a compreensão dos outros, pois quem quiser entender o poder de Cristo, como aqui notavelmente retratado, prontamente desejará ler com proveito o que os outros relatam acerca do Redentor que se manifestou” (Comentário do Evangelho Segundo João, v.1, Fiel, p.27);


– J.C. Ryle argumentou: “os assuntos que são peculiares a esse evangelho estão entre as possessões mais preciosas da igreja de Cristo” (Meditações no Evangelho de João, v.1, Fiel, p.5).


Sem qualquer demérito aos demais livros da Bíblia, que têm igual valor à piedade pois são também inspirados pelo Altíssimo, como literatura, o Evangelho de João é fascinante.
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João demonstra ser uma pérola preciosa àqueles que contemplam em adoração a obra expiatória de Jesus Cristo e desejam servir com excelência o Altíssimo. Você já leu atentamente este livro pelo menos uma vez? Se você deseja saber mais sobre Jesus, este é o melhor ponto de partida.




















I.	CARACTERÍSTICAS BÁSICAS






1.	Autoria


Embora anônimo, os estudiosos em geral atribuem a autoria deste livro ao apóstolo João, irmão de Tiago, filho de Zebedeu. João fazia parte do círculo íntimo entre os seguidores de Jesus (Mc 5.37; 9.2); foi testemunha ocular de Cristo (21.24; 1Jo 1.1-4) e comissionado para cuidar da mãe de Jesus após a crucificação (19.25-27); apareceu depois da ressurreição de Jesus com Pedro, em Jerusalém (At 3.1-11); foi encontrado ao lado de Pedro no Sinédrio (At 4.1-23), e depois foi enviado de Jerusalém a Samaria (At 8.14-25). É o mesmo João que recebeu a visão na ilha de Patmos (Ap 1.9) e autor de três epístolas (1,2 e 3João).






2.	Datação


Assim como alguns outros livros da Bíblia, é bastante difícil definir a datação do Evangelho de João. Entretanto, é razoável pensar que tanto o Evangelho como as Epístolas e o Apocalipse foram escritos próximo à década de 90 d.C., enquanto João se encontrava exilado da ilha de Patmos (Ap 1.9).






3.	Destinatários


É igualmente difícil definir com exatidão os destinatários. É provável que João tivesse em mente o público cristão que se encontrava na Ásia Menor, mesmo destino das cartas do Apocalipse (Ap 2-3). O livro parece sugerir que o alvo de João era uma audiência mista (judeus e gentios).










II.	CONTEÚDO E MENSAGEM


Este evangelho tem características singulares em contraste com os sinóticos. J.C. Ryle afirma que João “contém muitos fatos que os outros omitem, e omite muitos que os outros contém” (Meditações no Evangelho de João, v.1, Fiel, p.5). Exceto pelos fatos essenciais sobre ministério, morte e ressurreição de Cristo, repetidos nos quatro evangelhos, João parece tentar resgatar e registrar uma série de informações omitidas pelos outros evangelistas a fim de preservar com maior amplitude possível a história da redenção. É evidente que precisamos considerar a unidade geral dos textos: “Ele [Deus], pois, prescreveu aos quatro evangelistas o que deveriam escrever, de tal modo que, embora cada um deles tivesse sua própria parte signada, o todo poderia ser coligido em um só corpo; e é nosso dever agora combinar os quatro por meio de uma relação mútua, de modo que permitamos ser instruídos por todos eles, como por uma só boca” (Comentário do Evangelho Segundo João, v.1, Fiel, p.27 ).


Sobre a singularidade do texto: “Aquele que viu isso dá testemunho, e o testemunho dele é verdadeiro. E ele sabe que diz a verdade, para que também vocês creiam” (Jo 19.35). Podemos dizer que, na mente de João, havia fatos da história da redenção que, naquele momento, talvez só ele soubesse. Daí a urgência e a necessidade de registrar tal testemunho público. Entretanto, mesmo com tamanha dedicação, João percebeu que não poderia registrar tudo o que sua mente guardava: “Na verdade, Jesus fez diante dos seus discípulos muitos outros sinais que não estão escritos neste livro” (Jo 20.30); “Há, porém, ainda muitas outras coisas que Jesus fez. Se todas elas fossem relatadas uma por uma, penso que nem no mundo inteiro caberiam os livros que seriam escritos” (Jo 21.25).


A obra de João não traz apresentação ou introdução, mas é motivada por um objetivo – que os homens saibam que Cristo é a manifestação visível [encarnada] do Deus eterno (Jo 1.1-3) para salvação de todo o que crê (Jo 20.31). Sobre o propósito literário, Calvino escreve: “crê-se que João escreveu primordialmente com a intensão de defender a Deidade de Cristo, em oposição às ímpias blasfêmias de Ebion e Cerinto. Isso é asseverado por Jerônimo em concordância com a opinião geral dos antigos” (Comentário do Evangelho Segundo João, v.1, Fiel, p.27). São dois aspectos de um propósito: anunciar a boa-nova de salvação e defender a divindade de Cristo, ambos para glória de Deus.
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Considerando o duplo aspecto do evangelho, avalie quanto você de fato sabe sobre a fé salvífica e sobre Cristo ser o próprio Deus encarnado. Sugerimos a leitura de João 3.36 e Filipenses 2.5-11. Você entende a importância dessa doutrina? É capaz de defendê-la?




















III.	ESTRUTURA DO LIVRO


Como já foi visto no tópico anterior, o Evangelho de João possui características próprias e distintivas, tanto na mensagem e no conteúdo quanto em sua estrutura textual, quando comparado com os outros evangelhos. Isso ocorre em razão de serem autores escrevendo com propósitos distintos, em épocas distintas, com perspectivas literárias distintas.


Como proposta para o estudo desta revista, o Evangelho de João será examinado em três seções maiores:


•	Parte I: Redenção em Cristo (caps. 1-12)


•	Parte II: Retórica de Cristo (caps. 13-17)


•	Parte III: Rejeição a Cristo (caps. 18-21)


Dentro de cada seção, o livro será analisado em porções menores, respeitando os aspectos principais do pensamento do autor, seguindo uma metodologia expositiva do texto bíblico em si e com contextualização para aplicação aos dias atuais.


Vejamos alguns destaques estruturais do livro:






1.	Discursos e diálogos


Somente o apóstolo João registrou quatro longos discursos:


–	 o pão da vida (6.22-58); a luz do mundo (8.12-20); o bom pastor (10.1-18); cenáculo (13-16).


Além, é claro, de alguns importantes diálogos:


–	com os primeiros discípulos (1.35-51); com Nicodemos (3.1-21); com a mulher samaritana (4.1-42); com o cego de nascença (9.1-41); com a família de Lázaro (11.17-44).






2.	Figuras de linguagens


Outro dado importante é que, diferente dos três outros evangelhos, João não relata parábolas narrativas, embora não abra mão do uso de figuras de linguagem para desenvolver seu raciocínio sobre Cristo e o Reino:


–	pastor (10.1-16); ladrão (10.1,10); escravo (8.34-35); trabalho à luz do dia (11.9); grão de trigo (12.24); vinha (15.1-17); entre outras.






3.	Páscoa


O apóstolo João nitidamente enfatiza o ministério de Jesus realizado na Judeia – diferente da ênfase dada pelos demais evangelistas, que frisaram a Galileia. Essa percepção ocorre das menções da festa da Páscoa em diferentes porções do texto.






4.	O número sete


A maioria dos comentaristas de João destaca três tópicos que são apresentados em número de sete, são eles:






a. os sete sinais de Cristo – água transformada em vinho (2.1-11); cura do filho do centurião (4.46-54); cura do paralítico (5.1-9); multiplicação dos pães e peixes (6.1-14); Jesus anda sobre o mar (6.16-21); cura do cego de nascença (9.1-12); ressurreição de Lázaro (11.1-46);






b. os sete testemunhos sobre Cristo – João Batista: “ele é o Filho de Deus” (1.34); André: “Achamos o Messias!” (1.41); Natanael: “Mestre, o senhor é o Filho de Deus! O senhor é o Rei de Israel!” (1.49); Pedro: “o senhor é o Santo de Deus” (6.69); Marta: “o senhor é o Cristo, o Filho de Deus...” (11.27); Tomé: “Senhor meu e Deus meu!” (20.28); João: “Jesus é o Cristo, o Filho de Deus” (20.31);






c. as sete reivindicações de Cristo – “Eu sou o pão da vida” (6.35); “Eu sou a luz do mundo” (8.12); “Eu sou a porta” (10.7,9); “Eu sou o bom pastor” (10.11,14); “Eu sou a ressurreição e a vida” (11.25); “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (14.6); “Eu sou a videira verdadeira” (15.1).
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Os elementos estruturais mencionados foram expostos para facilitar sua leitura e entendimento do texto. Uma boa dica é você ler um discurso ou um diálogo e examinar o desenvolvimento da narrativa de modo que seja possível aplicar o ensino de Jesus naquela época à sua realidade pessoal. Uma boa ideia também é ler o Evangelho em voz alta, com a família toda reunida.




















CONCLUSÃO


Aprendemos um pouco sobre o apóstolo João como autor deste evangelho além de observar superficialmente a dinâmica para estruturação e mensagem dessa grande obra. Esta lição é apenas uma introdução para o fantástico universo teológico contido neste evangelho. Que ela sirva de incentivo para você desejar conhecer mais os detalhes desse relato tão precioso a respeito de nosso Salvador!
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VERSÍCULO-CHAVE


“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai.” Jo 1.14
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ALVO DA LIÇÃO


Ao estudar esta lição, você vai afirmar que Jesus Cristo é de fato o próprio Deus encarnado em semelhança de homem.






















	
[image: ]




	
LEITURA DA SEMANA














	
SEG: Jo 1.1-14




	
QUI: 1Jo 1.1-4




	





	
TER: Jo 1.15-34




	
SEX: Fp 2.5-12




	
DOM: Gn 1.26-31








	
QUA: Jo 1.35-51




	
SÁB: Gn 1.1-25




	


























Aessência da fé passa fundamentalmente pela crença de que Jesus é Deus. O estudo do capítulo 1 do Evangelho de João vai revelar que já no primeiro século havia homens que questionavam a messianidade e a divindade de Cristo, o que levou o apóstolo a registar informações preciosas sobre Jesus, defendendo a divindade Dele.






I.	PRÓLOGO


(1.1-14)


Se o conteúdo do evangelho se perdesse e sobrasse apenas o prólogo, por certo, o leitor seria capaz de identificar o propósito para o qual o evangelho todo foi escrito. É muito claro o fato de que a intenção era demonstrar a graça de Deus revelada por meio da encarnação do Verbo.


Se por um lado o deísmo (doutrina que considera a razão como a única via capaz de nos assegurar da existência de Deus, base do ateísmo moderno) ensina que Deus criou a humanidade e depois foi embora deixando-a só, por outro, o cristianismo ensina que Deus é o Criador da humanidade e que a ama tão profundamente que Se infiltrou na história em semelhança humana para resgatá-la (Fp 2.5-12).


Nessa linha de raciocínio, nos versos 1-3, o apóstolo João ensina que o Verbo é o próprio Autor de toda a Criação. Não há conclusão mais plausível e óbvia senão a de que Jesus é o próprio Deus encarnado, pois João mesmo testificou: “...o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus”. Portanto, é importante que todo o evangelho seja lido sob essa perspectiva.


O apóstolo ainda revela que Jesus Cristo é a própria vida e que esta vida é a luz para o homem enxergar seu estado deplorável de condenação (v.4-5). A parte “b” do verso 5 pode ser traduzida de duas formas: “as trevas não a derrotaram” ou “as trevas não a compreenderam”. A segunda opção parece ser mais apropriada e dá o sentido de que o perdido não entende o que é a salvação até que Cristo Se revele como a vida ou a luz que dá o entendimento (Ef 2.8).


É claro que Deus utiliza o homem como instrumento para ecoar a mensagem de salvação, como se vê nos versos 6 a 9, na figura de João Batista – “a voz do que clama no deserto” (v.23; Is 40.3). O texto também mostra que o homem é rebelde o suficiente para rejeitar tão grande salvação (v.10-13).


Nos dias do apóstolo João, existia um tipo de protognosticismo – primeiros ensaios do gnosticismo que se desenvolveria no século seguinte. Eles ensinavam que a matéria humana é essencialmente má. Se a matéria é má, Deus não poderia Se tornar matéria – carne humana, pois nesse caso Deus Se tornaria ou seria mau. Nesse sentido, o protognosticismo propõe que a encarnação do Verbo não existiu. Então o apóstolo João, no verso 14, se dedica a confrontar integralmente as ideias protognósticas:






1.	“E o Verbo se fez carne...”


“Verbo” é uma palavra que indica ação. João chama Jesus de “o Verbo”. De acordo com 1João 1.1-4, Jesus é a Palavra que estava no princípio de todas coisas (Hb 1.1-3; Gn 1), gerando a ação criadora do universo. O Criador de tudo Se fez carne. João descreve como Deus Criador Se fez humano.






2.	“...e habitou entre nós...”


A palavra traduzida “habitou” está relacionada à palavra que significa “tenda ou tabernáculo”. O versículo levou os leitores de João a lembrar-se da Tenda do Encontro, que ficou repleta da glória de Deus (Êx 40.34-35). O sentido é que Jesus é a manifestação (ou tabernaculação) da glória de Deus entre os homens. A palavra “tabernacular” significa habitar, morar.






3.	“...cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai”


A glória segundo o mundo é ter muito poder, muito dinheiro, muitos diplomas, etc. Com Sua vida, Jesus nos ensinou um novo conceito de glória. A glória de Cristo consiste em realizar a obra do Pai. No Evangelho de João, glória está relacionada a fazer a vontade de Deus – obediência.


Portanto, a encarnação de Jesus não anulou ou diminuiu Sua divindade. Mas revelou o amor de Deus pelo homem caído a partir da perfeita demonstração de humanidade (Hb 4.15).
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“Porque nele habita corporalmente toda a plenitude da divindade” (Cl 2.9). Seguindo a teologia joanina e paulina, como servos do Altíssimo, devemos proclamar em alto e bom som que o testemunho bíblico aponta para Cristo como Deus. Em Sua encarnação, Jesus nos dá exemplo de obediência e submissão. Você tem testemunhado a respeito de Jesus?
















II.	IDENTIDADE DE CRISTO


(1.15-51)


Nesta parte do primeiro capítulo, vamos observar que João continuou descrevendo fatos que tratam sobre a identidade de Jesus assim como fez no prólogo.






1.	Manifestação da graça (1.15-18)


No versículo 15, vemos que João Batista nasceu e exerceu seu ministério antes de Jesus. Porém, ele declara que sua posição é totalmente inferior à de Cristo. Entre os dois há uma distinção entre o infinito e o finito, o eterno e o temporal, a luz do sol original e o reflexo da lua. João Batista ensina que ele, juntamente a todos os demais eleitos, são apenas receptáculos da graça de Deus por meio de Jesus (v.16), graça que é superior até mesmo à lei de Moisés (v.17). Ele não está negando a presença de graça e verdade na Lei (basta ler Êx 34.6; Sl 86.15), mas afirmando que a Nova Aliança em Cristo é superior a Antiga Aliança (Hb 8.6).


No verso 18, o apóstolo argumenta que Deus, sendo espírito, é invisível à visão física. Nem Abraão, amigo de Deus (Is 41.8), nem Moisés, com quem o Senhor tratou face a face (Dt 34.10), puderam ver a glória de Deus em Sua plenitude (Êx 33.20). Entretanto, agora a glória se tornou conhecida aos homens na figura de Jesus. Vemos o Pai quando olhamos para o Filho (Jo 10.30; 14.8-10).






2.	Maior que o profeta (1.19-28)


João continua argumentando com seus leitores acerca da identidade de Jesus. Entretanto, é possível que você pergunte: mas o texto não está discutindo somente a identidade de João Batista? É verdade que a narrativa mostra a discussão entre João Batista e os religiosos da época. Na ocasião, perguntas foram feitas acerca da identidade de João Batista, mas observe o seguinte:


•	os religiosos não estão preocupados em saber quem é João Batista, mas em condená-lo porque ele estava batizando mesmo não sendo o Cristo (v.24-25,28);


•	João Batista está mais preocupado em anunciar aquele que é maior do que ele, a saber, Jesus, do que falar de si mesmo (v.26-27).


Seguindo esse raciocínio, usando o argumento e a história de João Batista, a ideia do apóstolo João foi se apropriar desses fatos e mostrar que Jesus Cristo é maior até mesmo que João Batista, o profeta. Se observarmos as perguntas dos versos 19-22, verificaremos que João Batista foi capaz de dar respostas claras acerca de si mesmo, porque ele sabia perfeitamente quem era (v.23; Is 40.3) e para que existia, e sabia também que Jesus era infinitamente maior do que ele (v.15,30). Nesse sentido, tanto João Batista quanto o apóstolo João declaram a superioridade de Cristo.






3.	Cordeiro de Deus (1.29-31)


Note a importância da atribuição da figura de um animal que era próprio para o sacrifício pelo pecado. De modo geral, as pessoas acreditam que podem vencer o pecado por meio de esforço próprio. Entretanto, sabemos que o pecado está cauterizado em nossa alma com tanta força que só Cristo pode nos livrar. Eis o motivo de Jesus ser identificado como o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo (v.29). João Batista novamente chama atenção à sua declaração anterior (v.30) e define o propósito do seu batismo (v.31): revelar o Salvador.






4.	Filho de Deus (1.32-34)


Quando Jesus foi batizado, o Espírito desceu sobre Ele, o que foi testemunhado por João Batista (v.32). Portanto, Cristo é quem batiza com o Espírito (v.33). Jesus é o Filho porque participa da mesma essência com o Pai (v.34). Graças a Jesus, somos reconhecidos como filhos adotivos de Deus (v.12; Rm 8.14-16) e coerdeiros da eternidade com Ele (Rm 8.17).
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